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Ocupação Campaniforme do Povoado 
de Montes Claros 

o povoado pré-histórico de Montes 

Claros foi descoberto em Abril de 1943 por Leonel 

Ribeiro, na sequência da abertura de arruamentos do 

Parque Florestal de Monsanto. 

Reconhecida a importância dos acha­

dos, os trabalhos arqueológicos iniciaram-se no ano 

seguinte, tendo o espólio recolhido ao Museu da 

Cidade de Lisboa OALHAY et al., 1945). 

A segunda campanha de escavações 

decorreu em Abril de 1946. Nela se reconheceu dis­

tribuição diferenciada do espólio lítico e cerâmico, 

confirmando observações realizadas anteriormente. 

Com efeito, enquanto numa zona se concentravam 

abundantes cerâmicas campaniformes, em outra, cor­

respondente à parte ocidental da estação, abundavam 

cerâmicas de tipologia neolítica OALHAY e PAÇO, 

1948). Não obstante os elementos apontarem no 

sentido de duas ocupações sucessivas, evidenciadas 

pela tipologia do espólio e respectiva estratigrafia 

horizontal, esta conclusão foi apenas vislumbrada, 

como se comprova pela declaração de um dos escava­

dores: "Adivinha-se ali a existência de um fundo pré­

campaniforme" (PAÇO e BARTHOLO, 1961, p . 

232). O utra observação a reter é a da existência, na 

"zona campaniforme" de camada de cinzas de mais 

de um decÚTIetro de espessura, "sinal certo de ali 

terem existido fundos de cabana" OALHA Y e 

PAÇO, 1948, p. 52). 

J ustificavam-se, deste modo, novos 

trabalhos de escavação, que viessem a conflrmar tais 

observações, bem como a cabal integração cultural 

da ocupação pré-campaniforme. Trabalhos de ampli­

ação de uma cavalariça da Câmara Municipal de 

Lisboa, vieram viabilizar tal intervenção, efectuada 

a pedido e com o apoio da Administração do Parque 

Florestal de Monsanto (Câmara Municipal de Lisboa) 

e realizada sob orientação do autor, em Setembro 

de 1988. 

Os resultados vieram a demonstrar a 

presença de uma ocupação puramente neolítica da . 

área escavada (CARREIRA e CARDOSO, 1993), 

separada de uma outra onde eram exclusivos materiais 

campaniformes (CARDOSO e CARREIRA, no prelo). 

Foram, com efeito, as cerâmicas cam­

paniformes que celebrizaram Montes Claros, até ago­

ra o povoado que maior abundância de tais elemen­

tos forneceu no território porruguês. 

As decorações incisas são quase 

exclusivas, deflnindo conjunto coerente e homo­

géneo. 

Estão presentes diversos tipos de 

recipientes, desde as grandes "garrafas" decoradas 

no bojo, às taças de tipo Palmela, passando por vasos 

campaniformes, caçoilas e taças hemisféricas. 

Tal como já tinha sido observado 

OALHAY e PAÇO, 1948), além das pastas médias 

ou mesmo grosseiras, com elementos não plásticos 

ultrapassando 4 mm, ocorrem pastas muito depura­

das, que lembram as das cerâmicas da I Idade do Fer­

ro da região (CARDOSO, 1990). Porém, as superfí­

cies dos exemplares, mesmo as dos mais grosseiros, 

mostram-se muito bem alisadas e com a aplicação de 

uma aguada, tornando-as diflcilmente diferenciáveis 

à superfície, dos exemplares de pastas mais [mas. 

Os elementos não plásticos predomi­

nantes são o quartzo, seguido dos feldspatos. As 

micas (moscovite) ocorrem raramente e sempre em 

pequenas proporções; o mesmo se verifica quanto aos 

minerais ferromagmesianos, ainda mais raros. 

Predominam colorações supemciais 

negro-acastanhadas, seguidas pelas alaranjadas. 

Nestas últimas, os interiores são em geral anegrados, 

enquanto nas primeiras são idênticos às da face 

externa. 

Integração cultural, cronologia 

O agravamento do clima de tensão 

generalizada a que se assistiu no decurso do III milé­

nio a. c., na região estremenha - a que alguém cha­

mou de "guerra total" - encontra-se bem documen­

tado em Leceia - o mais expressivo povoado 

calcolítico fortificado da região onde se integra Mon­

tes Claros - pelos constantes reforços do dispositivo 

defensivo observados (CARDOSO, 1989, 1994a), 

evidenciando o sobressalto e conflituosidade perma­

nentes em que tais comunidades viviam. Tal situação 

conduziria ao colapso da estrutura social calcolítica, 

para o que contribuiria, também, o provável esgota­

mento do sistema produtivo agro-pastoril, devido à 
sobre-exploração dos recursos e solos em territórios 

cada vez mais circunscritos - devido ao aumento da 

concorrência inter-comunitária. 

A nova ordem económico-social que 

se impôs, no flnal do Calcolítico, e com afirmação 

plena na Idade do Bronze, é corporizada pelo aban-

dono quase generalizado dos antigos lugares calcolíti­

cos fortificados. Em tal fase de transição se inscrevem 

as derradeiras cerâmicas campaniformes, do Grupo 

Inciso - o terceiro e mais recente da periodização de 

SOARES & SILVA (1974/77) - de que o conjunto 

de Montes Claros é o melhor representante. 

Com efeito, a implantação do povoa­

do de Montes Claros, em pequeno cabeço desprovido 

de condições defensivas e não fortificado, corresponde 

à situação mais comum de ocorrência de cerâmicas 

campaniformes incisas na área de Lisboa, documen. 

tando ocupação do território através de pequenos 

núcleos disseminados e abertos (CARDOSO, 1994a), 

embora provavelmente dependentes de outros, que, 

ao contrário de Leceia, continuam a ser ocupados na 

Idade do Bronze. 

São exemplo dessa continuidade de 

povoamento o Zambujal e Vila Nova de S. Pedro, 

verdadeiros embriões dos grandes povoados fortifica­

dos ou implantados em lugares estratégicos, do 

Bronze médio e flnal que começam ser identificados 

na região, como o de Catujal - Loures (CARDOSO e 

CARREIRA, 1993; CARDOSO, 1994b). Assim sen­

do, a desarticulação da estrutura social calcolítica, 

que, aparentemente, conduziu ao retorno a formas de 

povoamento vigentes nesta mesma região no Neolíti­

co antigo e médio, corresponderia, na realidade, ao 

aumento da hierarquização social, acompanhada da 

afirmação de um pequeno número de sítios fortifica­

dos, à escala regional, corporizando insensível transi­

ção para modelo de "chefaturas", plenamente afirma­

do no Bronze Final (ver texto do autor neste mesmo 

volume). 

Cronologicamente, poderemos situar 

as cerâmicas campaniformes de Montes Claros no iní­

cio do primeiro quartel do II milénio a. c., corres­

pondentes ao Bronze Antigo na região, imediata­

mente anteriores da eclosão das cerâmicas do Bronze 

Pleno, tão bem representadas no povoado de altura 

do Catujal, onde datação radiocarbónica (ICEN -

843) deu o resultado, para intervalo de confiança de 

95% (dois sigma), de 2028-1752 cal. a. C. (CAR­

DOSO, 1994b). 

CARDOSO, J.L. 
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